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"Que eu não perca 
a vontade de doar 
este enorme amor 

que existe me 
meu coração"

Chico Xavier

Parcus Gallery inaugura filial em Ouro Preto 
com modelo inovador de apoio à arte

Parcus Gallery

Santo Antônio do Leite celebra entrega de espaços 
educacionais totalmente revitalizados

VICTÓRIA OLIVEIRA

A comunidade de Santo Antônio do Leite, distrito ouro-pretano, 
recebeu nesta segunda-feira (24) dois importantes equipamentos educa-
cionais totalmente renovados: a Creche Criança Feliz e a Escola Doutor 
Pedrosa. As obras, aguardadas há muitos anos pelos moradores, represen-
tam, de acordo com a Prefeitura de Ouro Preto, um salto significativo na 
qualidade da educação, no acolhimento às crianças e no desenvolvimento 
local. A cerimônia de entrega contou com a presença do prefeito Angelo 
Oswaldo, da vice-prefeita Regina Braga, de representantes de diferentes 
secretarias, além de vereadores e da comunidade escolar.

As intervenções contemplaram desde adequações estruturais até a 
modernização dos ambientes. A Creche Criança Feliz foi ampliada e pas-
sou a contar com novos mobiliários, brinquedos, áreas de convivência e 
espaços acessíveis para atender crianças de 0 a 4 anos. Já a Escola Doutor 
Pedrosa, que recebe 235 alunos, teve salas renovadas, ambientes pedagó-
gicos revitalizados e infraestrutura reforçada para garantir mais conforto, 
segurança e qualidade ao dia a dia escolar.

Durante a solenidade, a secretária Déborah Tavares destacou a trans-

formação vivida pela Creche Criança Feliz, que por muitos anos funcio-
nou em condições inadequadas. “Era um sonho antigo da comunidade. A 
creche era um espaço completamente inóspito e, hoje, estamos aqui inau-
gurando um ambiente acessível, ampliado, equipado com materiais peda-
gógicos e preparado para atender nossas crianças com o cuidado que elas 
merecem”, afirmou. A secretária adjunta, Sílvia Teixeira, reforçou que as 
melhorias estruturais têm impacto direto no desempenho dos estudantes. 
“Resultados na alfabetização e na aprendizagem dependem também de 
infraestrutura de qualidade, junto ao trabalho brilhante dos professores 
que já atuam aqui”, disse.

O presidente da Câmara Municipal, vereador Vantuir Silva, também 
comentou sobre os avanços no distrito. “Falar de Santo Antônio do Leite é 
falar de grandes melhorias. Além dessas duas entregas importantíssimas, 
temos acompanhado progressos na alimentação, iluminação e no espor-
te.”, declarou. Somando creche e escola, as obras representam melhores 
condições de aprendizagem para 275 estudantes e educadores, além de 
impulsionar o desenvolvimento social de toda a comunidade do Leite.

UFOP homenageia três nomes históri-
cos com título de Doutor Honoris Cau-

sa: Em cerimônia marcada por emoção e 
reconhecimento, a Universidade Federal 
de Ouro Preto concedeu o título de Doutor 
Honoris Causa ao prefeito Angelo Oswal-
do, à ministra Macaé Evaristo e ao ex- 
ministro Nilmário Miranda. A solenidade, 
realizada no Centro de Artes e Conven-
ções, destacou o legado dos agraciados 
nas áreas de cultura, educação e direitos 
humanos. Leia na página 3 como a UFOP 
celebrou essas trajetórias e reafirmou seu 
compromisso com a 
valorização da história e 
da universidade pública. pág. pág. 1212

Fundada em Berlim em 2017 por Robert Luiz Parcus, a Parcus Gallery nas-
ceu com o propósito de oferecer visibilidade real aos artistas contemporâneos. 
O projeto, idealizado ainda no Brasil dois anos antes de sua criação, se destacou 
por seu modelo de representação que une curadoria independente e atuação 
internacional. Atualmente, a galeria está sediada em um castelo histórico na 
Áustria e participa regularmente de feiras de arte de prestígio na Europa.

A Parcus Gallery adota uma abordagem singular no mercado: não cobra 
comissão sobre as vendas de obras. Essa política reflete sua filosofia de 
valorização da criação artística acima de interesses comerciais. A galeria marca 
presença em eventos como o Carrousel du Louvre, Discovery Art Fair Frankfurt 
e ARTMUC Munique, ampliando a visibilidade dos artistas que representa.

No dia 6 de dezembro, a Parcus Gallery inaugura sua primeira filial brasilei-
ra no Hotel Vila Galé Collection Ouro Preto. O espaço, instalado em um edifício 
histórico que já foi quartel e colégio interno dos padres salesianos — onde o próprio Robert estudou — foi restaurado pela rede portuguesa 
Vila Galé, preservando sua imponência arquitetônica. A nova unidade seguirá o mesmo modelo europeu, com apoio integral aos artistas 
e participação ativa em feiras, mantendo a política de não cobrar comissões. A iniciativa reforça o compromisso da galeria com a arte 
contemporânea e com a construção de pontes culturais entre Europa e América do Sul.

Neno ViannaNeno Vianna

Paula KaracyMarcos Delamore
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A pesada dívida de Minas e 
a mineração sem imposto

Em 13 de dezembro de 1996, o 
presidente Fernando Henrique Car-
doso sancionou lei proposta pelo 
então ministro do Planejamento, 
Antônio Kandir, que determinou a 
isenção do ICMS para exportações 
de produtos semi-elaborados, ou 
seja, não industrializados. Minas 
Gerais foi o principal estado preju-
dicado, por ser o maior exportador 
de minério de ferro, ouro, pedras, 
mármores, granitos e diversos 
outros produtos da imensa rique-
za mineral de seu solo. Cálculos 
atualizados apontam que o estado 
perdeu cerca de R$ 160 bilhões 
em receitas tributárias devido à Lei 
Kandir. O governo federal prome-
teu ressarcimento em parcelas par-
ciais, mas, apesar de determinação 
do Supremo Tribunal Federal, os 
pagamentos não foram realizados.

Levantamentos recentes indi-
cam que a dívida de Minas com a 
União chega a R$ 180 bilhões. Tri-
butaristas afirmam que parte desse 
montante decorre da Lei Kandir, 
além da má gestão das finanças pú-
blicas estaduais. O governo minei-
ro, que tem prazo até o fim de 2025 
para quitar parte da dívida, oferece 
patrimônio público como Copasa, 

parte da Cemig e discute a venda 
parcial da Codemig, detentora da 
jazida de nióbio em Araxá.

Em reunião da Associação dos 
Municípios Mineradores (AMIG), 
destacou-se que Minas perdeu, du-
rante o debate da reforma tributária 
no Congresso, a oportunidade de 
discutir novamente a Lei Kandir e 
buscar maior ressarcimento pelas 
volumosas perdas. Nenhum par-
lamentar levantou a questão. Pre-
mido pelo tempo, o estado entrega 
valiosos patrimônios enquanto 
continua a exportar minerais de seu 
subsolo, com consequências am-
bientais conhecidas.

A mineração, isenta de impos-
tos de exportação, cresce de for-
ma extraordinária. Minas abriga 
a maior mineradora de ferro do 
mundo, além de duas das maiores 
operações de ouro, em Paracatu e 
Sabará. Economistas afirmam que 
o volume atual de ouro e diamantes 
extraídos supera em muito o que foi 
levado no século XVIII por portu-
gueses e ingleses. Se no Ciclo do 
Ouro restaram cidades históricas 
e um acervo artístico reconhecido 
pela Unesco, hoje a exploração mi-
neral carece de políticas que rever-

tam ganhos efetivos para o estado.
Minas volta a ser cobiçada por 

sua riqueza mineral: nióbio em Ara-
xá, lítio, grafeno e césio no Vale do 
Jequitinhonha, urânio em Poços de 
Caldas, entre outros. Falta, porém, 
um programa amplo e objetivo do 
governo estadual para que essas 
explorações, já de interesse interna-
cional, tragam benefícios concretos.

A AMIG concentra esforços na 
cobrança dos royalties da minera-
ção, fixados em 3,5% da receita das 
mineradoras, percentual considera-
do baixo em comparação interna-
cional. A entidade já se prepara para 
nova frente de luta em defesa dos 
municípios diante da exploração 
das chamadas terras raras, estraté-
gicas para tecnologias avançadas.

Minas Gerais, seu governo, 
representantes políticos e empre-
sariais, e até mesmo o Judiciário, 
precisam ampliar a defesa dos inte-
resses mineiros nesta nova fase da 
mineração. Caso contrário, corre-se 
o risco de ver novamente a extraor-
dinária riqueza mineral do estado 
explorada sem justa remuneração, 
agravando ainda mais sua imensa 
dívida.  

maurowerkema@gmail.com
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nbatista@uai.com.br
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Gomes 
Batista

Tempo em que donas Tempo em que donas 
de casa cantavam IIde casa cantavam II

A vida nas pequenas localidades seguia um ritmo comum, 
mas cada uma guardava características próprias que as 
distinguiam. Todas enfrentavam dificuldades proporcionais 
à distância dos centros mais desenvolvidos. Cachoeira do 
Campo, por exemplo, era, nos anos 1940, um “brocotó” perdido 
nos cafundós de Minas.  

No entanto, contava — e ainda conta — com duas 
bandas de música fundadas em meados do século XIX, 
talvez influência remota dos saraus literomusicais realizados 
no palácio residencial do governador da capitania das Minas 
Gerais, no período colonial. Graças a elas, mantinha-se a 
saudável tradição das serenatas. Estava-se no melhor dos 
sonos, quando o silêncio da noite era preenchido por melodias 
que pareciam brotar espontaneamente. Considerada uma 
homenagem aos moradores, a música era suave, quase um 
acalanto, muitas vezes com participação das esposas dos 
músicos, cantando ou tocando violão e violino.  

Durante o dia, especialmente à tarde, após a jornada de 
trabalho, era comum ouvir instrumentos espalhados pela 
localidade: uma clarineta aqui, um trompete ali, e mais distante o 
som de um saxofone. A presença dos salesianos, congregação 
religiosa de origem italiana, também deixou marcas na cultura 
local, inclusive nos nomes pessoais. João Bosco, Maria 
Auxiliadora, Margarida, Maria Mazzarello e Domingos Sávio 
tornaram-se frequentes na região.  

Da mesma origem, o teatro ganhou vida em Cachoeira do 
Campo. Na época, a cidade contava com três salas: Colégio 
Dom Bosco, Oratório Festivo e Orfanato Nossa Senhora 
Auxiliadora, todas com palcos equipados para troca de 
cenários. Os auditórios do Dom Bosco e do Orfanato tinham 
cadeiras individuais com assento dobrável, enquanto o Oratório 
dispunha de bancos simples. Havia diversos grupos atuantes, 
entre eles o “Grupo Dramático Santa Cecília”, da União 
Social. Também havia quem escrevesse para teatro, como o 
saudoso farmacêutico Arnaldo Bastos, autor de uma comédia 
semelhante à “Escolinha do Professor Raimundo”, muito antes 
da televisão.  

Quando se discutia o destino do antigo colégio, sob o lema 
“O Dom Bosco é Nosso”, muitos criticaram os salesianos, 
alegando que nada teriam feito por Cachoeira. Mas só a 
atividade cultural que promoveram já seria suficiente para 
calar os que muito falam e pouco pensam. O Oratório Festivo, 
por sua vez, mereceria não apenas um capítulo, mas um livro 
inteiro para descrever sua contribuição à formação do cidadão 
cachoeirense, por meio da educação informal ministrada.
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Em Mariana, vereador solicita isenção 
do pagamento de taxa em concursos 
e eventos esportivos para doadores 
de sangue, medula óssea e órgãos

MARCOS DELAMORE

Justiça determina que 
vereador afastado retome 
mandato em Mariana

MARCOS DELAMORE

O Tribunal de Justiça de Minas Gerais (TJMG), nesta terça-feira (25), 
deu provimento a recurso do vereador afastado Gilberto Mateus Pereira, o 
Tikim Mateus (PCdoB), e o autorizou a retomar seu mandato na Câmara 
Municipal de Mariana. A decisão tem efeito imediato.

Tikim Mateus estava afastado do mandato desde julho deste ano, por 
determinação da 1ª Vara Cível, Criminal e da Infância e da Juventude da 
Comarca de Mariana, atendendo a pedido do Ministério Público de Minas 
Gerais (MPMG). O MPMG, com base no artigo 347 do Código Eleitoral, 
que diz sobre fraude no processo eleitoral, pediu pela suspensão dos direitos 
políticos e o afastamento imediato do parlamentar de suas atribuições. A 
decisão anterior fundamentou-se em três parâmetros legais principais:

1. Art. 15, III, da Constituição Federal, que determina a condenação 
criminal, com trânsito em julgado, e suspende os direitos políticos. 

2. Art. 82, IV, da Lei Orgânica de Mariana, que prevê a perda do manda-
to se o vereador perder ou tiver suspensos seus direitos políticos. 

3. O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu que a suspensão é au-
tomática e a Câmara Legislativa de Mariana não teria direito de julgar a 
permanência do vereador.

Com a decisão, o seu suplente, o vereador Pedro Souza (PV), foi con-
vocado para assumir o mandato. Tikim Mateus acionou a Justiça para con-
testar a perda do mandato e ser reconduzido ao cargo. A nova determinação 
sinaliza para a suspensão da cassação até o julgamento final da ação.

A gratuidade nas taxas de ins-
crições em concursos públicos e 
em eventos esportivos, realizados 
no município de Mariana, para 
pessoas doadoras de sangue, me-
dula óssea e órgãos é o que deseja 
o vereador Pedro Sousa (PV), por 
meio da Indicação nº3794/2025, 
apresentada na Câmara Municipal.

O documento busca, a princí-
pio, realizar um estudo de viabilida-
de jurídica, administrativa e econô-
mica para a concessão das isenções. 
De acordo com o texto, trata-se de 
uma medida de baixo impacto fi-
nanceiro para o Poder Público, mas 
de amplo alcance social.

Estados brasileiros, como 
Amazonas, Ceará, Distrito Federal, 
Espírito Santo, Goiás, Mato Gros-
so, Mato Grosso do Sul, Paraíba, 
Paraná, Piauí, Rio Grande do Nor-
te, São Paulo, e até mesmo Minas 
Gerais já praticam esse tipo de be-
nefício.

O parlamentar, em exclusivida-
de ao jornal O Liberal Inconfiden-

tes, explicou o objetivo da proposta 
e defendeu que a proposição visa 
ampliar o reconhecimento e a valo-
rização dos doadores, incentivando 
uma maior adesão de pessoas às 
práticas que salvam vidas.

“Um dos objetivos é incenti-
var para que mais pessoas se tor-
nem doadoras, para garantir que 
os hospitais tenham um estoque 
de sangue nos centros de coletas, 
destinados para pacientes em tra-

tamento de câncer, leucemia. Além 
disso, busca incentivar a cidadania 
e o amor ao próximo”, disse Pedro 
Souza.

Ele ainda reforçou que a me-
dida fomenta a participação da co-
munidade em eventos esportivos e 
de interesse público. “Buscamos, 
também, fazer com que mais pes-
soas se interessem por concursos 
públicos e processos seletivos em 
Mariana, para que elas possam ad-
quirir mais qualidade profissional, 
se capacitarem e mais oportunida-
des. É uma honra muito grande po-
der fazer essa indicação", afirmou o 
vereador.

Ao ser votada, em única dis-
cussão, a Indicação foi aprovada 
por unanimidade e segue para aná-
lise do prefeito e, posteriormente, 
regulamentação da isenção. Se a 
proposta for instituída, a adminis-
tração municipal terá de beneficiar 
os doadores de sangue regula-
res, de medula óssea e órgãos em 
centros especializados na cidade 
histórica, conforme prevê a pro-
posição.

Marcos Delamore
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Audiência pública debate 
ameaça de despejo de 
mais de 11 mil pessoas

MARIANA 4

MARCOS DELAMORE

Caso Mariana na Inglaterra: Encontro promovido pela Prefeitura 
e escritório inglês reúne atingidos para definir próximos passos

Marcos Delamore

MARCOS DELAMORE

Marcos Delamore

A Prefeitura de Mariana e o es-
critório Pogust Goodhead, responsá-
vel pela ação coletiva contra a BHP, 
realizaram, nesta terça-feira (25), um 
encontro com os atingidos pelo rom-
pimento da Barragem de Fundão, em 
Mariana (MG). O evento ocorreu dias 
após o Tribunal Superior de Londres 
divulgar a sentença que condena, par-
cialmente, o grupo acionista da Samar-
co, pela maior tragédia socioambiental 
da história do Brasil, em novembro de 
2015.

Durante o evento intitulado “Vitó-
ria da Justiça: Encontro com os atingi-
dos pelo desastre da barragem de Fun-
dão”, mais de 800 pessoas estiveram 
presentes na Arena Mariana para um 
momento de celebrar a decisão pro-
ferida pela Corte Inglesa que favorece 
os atingidos. O encontro contou com a 
presença do sócio do escritório Pogust 
Goodhead, Guy Robson, do sócio do 
escritório no Brasil, Felipe Hotta, dos 
advogados Bernardo Campomizzi 
e Cintia Ribeiro, do prefeito Juliano 
Duarte (PSB), do ex-prefeito de Ma-
riana, Duarte Júnior (Republicanos), 
do prefeito de Naque, Robson de 
Sena Moreira (PDT), do presidente do 
CORIDOCE, José Roberto Gariff, de 
lideranças comunitárias e autoridades 
municipais.

Na ocasião, as autoridades ju-
rídicas e municipais destacaram os 
desdobramentos do caso, as próximas 
etapas do julgamento na Corte Ingle-
sa, os prazos para os pagamentos das 
indenizações e esclareceram que a 
expectativa é de que os interesses das 
mais de 620 mil pessoas, das empresas 
impactadas e dos municípios atingidos 
sejam atendidos e que eles tenham a 
devida reparação.

O atual prefeito de Mariana, Julia-
no Duarte, iniciou a reunião discursan-
do sobre a decisão histórica. “Nós ven-
cemos, nós ganhamos. Pela primeira 
vez, a BHP foi considerada culpada 
pelo rompimento da Barragem de 
Fundão. Mas precisamos nos manter 
firmes e unidos, porque as minerado-
ras vão tentar, de todas as formas, des-
credibilizar e desacreditar uma decisão 
favorável a nós”, disse.

Duarte Júnior, gestor municipal 
de Mariana à época da tragédia, res-
saltou o cenário vivido pela cidade em 
2015 e o modo como as pessoas foram 
afetadas. “Chegamos a ter 30% de de-
sempregados e uma queda gigante de 
receita. Foi um período muito difícil. 
Cada pessoa que está presente aqui 
quer receber o seu direito. Querem 
saber se terão os seus direitos respeita-
dos. Todos nós somos atingidos. Vocês 
saem daqui com a certeza de que tem 
algo a receber”, reiterou.

Guy Robson, advogado respon-
sável por liderar a ação movida pelo 
município de Mariana contra o grupo 
BHP no Reino Unido, prestou escla-
recimentos sobre os direitos dos atin-
gidos. “Se alguém, no Brasil, aderiu a 
algum dos programas que foram ofere-

cidos e teve uma cláusula de quitação, 
isso não tira a pessoa, automaticamen-
te, da ação inglesa. Isso terá de ser, 
individualmente, analisado”, pontuou.

A moradora de Bento Rodrigues, 
Mônica dos Santos, celebrou a decisão 
como um marco para todos os atingi-
dos. “Quando a Justiça Inglesa decidiu 
olhar para o nosso caso, ela fez mais 
do que aceitar um processo, ela nos de-
volveu um pedaço da nossa dignidade. 
Por muitas vezes, em nosso país, tenta-
ram diminuir nossa dor, nos chamaram 
de exagerados. Tentaram transformar 
o crime em acidente. Mas, lá fora, al-
guém disse que isso importa, que essas 
vidas importam. Essa decisão é uma 
lembrança poderosa de que a lama não 
levou só casas, levou memórias, foto-
grafias, festas de famílias e risadas de 
crianças”, expôs.

Para Letícia Oliveira, coordena-
dora do Movimento dos Atingidos 
por Barragem (MAB), são dez anos 
de luta, sofrimento e resistência. “Nós 
queríamos, desde o início, que as 
empresas fossem punidas e respon-
sabilizadas. As mineradoras foram 
consideradas criminosas por causa do 
rompimento da barragem. Isso é re-
sultado da luta, do esforço coletivo, de 
quem não desistiu e não vai desistir”, 
revelou.

Membro da Comissão de Atingi-
dos de Bento Rodrigues, Mauro Silva 
destacou a realidade dos afetados pela 
atividade minerária ao longo da última 
década. “Hoje, como já foi dito, é uma 
data emblemática. Não tem como não 
voltar ao passado. Há dez anos e vinte 
dias, este local estava repleto de col-
chões, esperando que os atingidos de 
Bento chegassem. De lá para cá, foram 
vários dias de batalha, dez anos e vinte 
dias de batalha. Inúmeros processos ju-
diciais, inúmeras propostas de acordo. 
Qualquer desdobramento que teve na 
ação inglesa refletiu, diretamente, nos 
desdobramentos propostos nas ações 
brasileiras. Bastava uma notícia sair na 
televisão e a resposta aqui era imediata, 
seja em acordo ou em manifestações. 
Até que, curiosamente, houve uma 
ação proposta pelo Instituto Brasilei-
ro de Mineração (IBRAM) contra os 
municípios, inclusive Mariana, que é 
um município minerário e leva recur-
sos para a União. O IBRAM atuando 
a favor de uma multinacional, de capi-
tal estrangeiro, e contra os municípios 
brasileiros e pessoas brasileiras ", ex-
pressou.

Representando a Câmara Muni-
cipal de Mariana, o vereador Roberto 
Cota, salientou o momento como his-

tórico para o município. “A Câmara de 
Mariana, assim como todos os verea-
dores, está junto do nosso prefeito pelo 
bem da nossa comunidade e da nossa 
Mariana. Seguimos fortes e com resul-
tados positivos”, articulou.

O presidente do CORIDOCE, 
José Roberto Gariff, expressou espe-
rança para o futuro e para a decisão 
final do julgamento. “Os atingidos e 
os municípios sejam devidamente re-
parados. Esse tem que ser o futuro. O 
escritório inglês, com a Prefeitura de 
Mariana e as prefeituras das cidades 
atingidas de Minas Gerais e do Es-
pírito Santo, e, principalmente, esses 
movimentos que representam, verda-
deiramente, os atingidos, essa página 
na história do Brasil será virada, para 
que nunca mais aconteça e que todos 
os atingidos sejam devidamente repa-
rados”, contou.

O Tribunal Superior de Londres, 
na Inglaterra, recebe as últimas au-
diências do caso, que abordaram os 
procedimentos para a segunda fase do 
processo da tragédia de Mariana na 
Justiça inglesa. Nessa próxima, previs-
ta para outubro de 2026, serão avalia-
das as dimensões dos danos causados 
pelo rompimento da barragem. Se o 
parecer for favorável aos atingidos, a 
Vale será responsabilizada a arcar com 
50% do montante a ser pago. Somente 
em 2028, acontecerá a definição das 
indenizações individualizadas.

Segundo Guy Robson, a Alta Cor-
te de Londres aplicou os parâmetros da 
lei brasileira para atribuir responsabili-
dade à mineradora e reconhecer que o 
desastre poderia ter sido evitado. “A ju-
íza Finola O’Farrell ouviu especialistas 
brasileiros, em diversas áreas do Direi-
to, e concluiu pela condenação da BHP 
e pela legitimidade dos municípios em 
ajuizar a ação na Inglaterra. Vencemos 
a primeira fase e seguimos para a se-
gunda etapa do julgamento”, afirmou.

Ele ainda informou acerca dos 
pormenores do andamento do julga-
mento. “A segunda fase dos julgamen-
tos diz respeito à dimensão dos danos 
causados. Ou seja, saberemos como 
os municípios, indivíduos, comunida-
des, empresas e instituições religiosas 
foram impactadas. Serão escolhidos 
clientes modelos, cerca de 25 pessoas 
que representariam e refletem, real-
mente e com maior variedade, os da-
nos causados”, enfatizou Robson.

Os advogados Bernardo Cam-
pomizzi e Cintia Ribeiro, em 25 de 
novembro de 2015, foram instituídos 
para acompanhar os desdobramentos 

do desastre de Mariana. Para Cintia, 
conselheira seccional da OAB, a se-
gunda fase dos julgamentos será desa-
fiadora.

“Essa decisão histórica só foi pos-
sível graças a um trabalho coletivo. 
É um marco muito importante, mas 
ainda temos muitos desafios. Depois 
da decisão de responsabilidade, tem a 
fase de quantificação, do nexo de cau-
salidade e será muito importante, nós, 
advogados e clientes, reunir provas 
para esse grande desafio que será a se-
gunda fase”, narrou a advogada.

Em seguida, Bernardo Campo-
mizzi demonstrou que a decisão do 
município de Mariana em não aceitar 
acordos foi crucial para a condenação 
do grupo BHP. “Houve uma pressão 
para escolher qual seria o destino de 
Mariana: se é lutar por justiça ou lutar 
por receber migalha? Incorporamos a 
vontade que sempre tivemos aqui, em 
Mariana, de que um dia fosse reco-
nhecido por uma decisão judicial que 
quem causou o dano, tem que pagar”, 

manifestou.
O sócio do escritório no Brasil, Fe-

lipe Hotta, frisou que mais de dois mil 
advogados atuam, desde 2018, para 
articular e protocolar a ação coletiva 
na Corte Inglesa. “Tentaram apagar 
o que aconteceu no passado. Em dez 
anos, não teve uma decisão punindo 
o responsável pelo que aconteceu em 
Mariana. Graças aos atingidos, aos 
municípios, às comunidades indíge-
nas, ribeirinhas e quilombolas, e ao 
MAB, que estiveram presentes em 
todos os lugares que foi preciso estar 
relembrando essa história, isso foi fei-
to. Além de uma estratégia jurídica, foi 
necessária uma articulação política e 
social, que envolvia muitos membros 
e camadas da sociedade brasileira e in-
ternacional”, concluiu.

A expectativa dos advogados, 
acionistas e representantes dos muni-
cípios atingidos é de que a audiência 
de dezembro, realizada na Inglaterra, 
defina o calendário e os próximos pas-
sos do caso.

A situação das famílias que vivem em ocupações em Mariana foi 
discutida em audiência pública convocada pelo deputado estadual Leleco 
Pimentel (PT-MG) e pelo deputado federal Padre João (PT-MG). O encontro 
ocorreu em 24 de novembro, na Escola Municipal Monsenhor José Cotta, 
no Bairro Cabanas. O objetivo é mobilizar apoio em defesa de cerca de 3 mil 
famílias das comunidades Cidade Alta, Rosário e São Gonçalo, que estão 
sob risco de despejo. A audiência reuniu moradores, lideranças comunitárias, 
representantes da Assembleia Legislativa, Prefeitura, Ministério Público, 
Defensoria Pública e governos estadual e federal para discutir remoções, 
regularização fundiária, aluguel social, uso de recursos do PAC das Encostas 
e impactos do desastre da mineração.  

Segundo Leleco Pimentel, mais de 11 mil pessoas em Mariana enfren-
tam risco real de despejo. “A situação é gravíssima e exige resposta imediata 
do Poder Público. Nenhuma família pode ser removida sem alternativa dig-
na”, afirmou. Minas Gerais ocupa o segundo lugar no déficit habitacional do 
país, atrás apenas de São Paulo, conforme a Fundação João Pinheiro. Em 
Mariana, o problema é agravado pelo rompimento da Barragem de Fundão 
e pela alta dos aluguéis impulsionada pela mineração. O TJMG determinou 
providências para remoção ou regularização das construções, diante da pre-
cariedade das moradias. A audiência pública representa um ato de articula-
ção entre poder público e sociedade civil, reafirmando a busca pela garantia 
do direito à moradia e à dignidade.
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O Empreendedor MG Mineração de Tombos Ltda, CNPJ nº 
08.434.709/0002-98 nos termos do art. 30 da Deliberação Normativa Copam 
nº 217, de 2017, torna público que obteve da Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente, Desenvolvimento Sustentável e de Proteção Animal de Mariana 
/ MG – SEMMADS o Licenciamento Ambiental Concomitante – LAC 
1, Certificado nº 29/2025, Processo Administrativo nº9214/2024, para o 
Mina Fumaça para as atividades: A-02-06-2 Lavra a céu aberto com ou sem 
tratamento – rochas ornamentais e de revestimento. Produção bruta 6.000 
m³/ano; A-05-04-6 Pilha de rejeito/estéril de rochas ornamentais e de re-
vestimento, pegmatitos, gemas e minerais não metálicos. Área útil 2,0 há; 
A-05-05-3 Estrada para transporte de minérios/estéril externa aos limites de 
empreendimentos minerários . Extensão 0,14km, localizada no endereço Sí-
tio do Lobo, s/nº, zona rural, distrito de Padre Viegas, Mariana - MG, válida 
pelo prazo de 10 anos.

AMENIDADES
valdetebraga@yahoo.com.br

Uma história de NatalUma história de Natal

Valdete 
Braga

Quando o menino Jesus nasceu, toda a natureza se alegrou. 
Animais, plantas, as águas dos rios e as terras das montanhas, o 
mundo todo se iluminou com a chegada do Menino Deus.

A criança nasceu em um estábulo, e pessoas e animais iam visi-
tá-lo, levando presentes e cultuando a Sua chegada.

Pastores, que cuidavam das ovelhas ao redor, se aproximaram 
respeitosamente, tudo era silêncio e paz.

A criança dormia tranquilamente, sob os olhares atentos de Ma-
ria e José. Todos que chegavam se encantavam com a harmonia 
reinante, as tristezas eram esquecidas e em cada coração pulsava 
alegria. 

Ao lado do estábulo onde o bebê se encontrava havia três árvo-
res. Uma palmeira, uma oliveira e um pequeno pinheiro.

Pessoas passavam por elas levando presentes, e as três con-
versaram:

- Nós também deveríamos ofertar um presente para o Menino 
Jesus - disse a primeira.

- Concordo, disse a segunda, sendo seguida pela terceira, que 
também aprovou a ideia.

A palmeira ofereceu a sua folha mais larga, para que, quando 
chegasse o calor, o menino fosse abanado para se refrescar.

A oliveira ofereceu suas azeitonas, para que fosse feito um óleo 
bem perfumado, para o menino se sentir mais confortável.

O pinheirinho ouvi-as em silêncio e, com um ar muito triste, per-
guntou:

- E eu? Minhas folhas são pontiagudas e não dou frutos. O que 
posso oferecer?

As árvores refletiram, analisaram a situação e não conseguiram 
pensar em nada que o pinheirinho pudesse oferecer.

Cada vez mais triste, o pinheiro começou a chorar, infeliz por não 
ter nada para presentear Jesus. 

Compadecido pelo sofrimento do pequeno pinheiro, um anjo 
olhou para o céu e pediu às estrelas que o ajudassem, e ouvindo 
o pedido do anjo, uma estrela desceu e colocou-se em um ramo 
pontiagudo do pinheiro.

Ao ver a atitude da estrela, outras também desceram e também 
se posicionaram nos ramos, iluminando rapidamente toda a árvore.

Dentro do estábulo, o menino acordou e viu as três árvores. En-
tão, levantou os bracinhos e sorriu para o pinheirinho que brilhava, 
iluminando a noite.

Desde então, o pinheiro passou a ser conhecido como a árvore 
do Natal.

Justiça nega usucapião 
de imóvel em Mariana

A 1ª Câmara Cível do Tribunal de Justiça de Minas Gerais manteve senten-
ça que julgou improcedente a ação de usucapião movida pelo Conselho Central 
de Mariana da Sociedade São Vicente de Paulo (SSVP). A instituição alegava 
posse de imóvel no distrito de Passagem de Mariana, recebido por doação em 
2012, mas o município comprovou que o bem havia sido desapropriado e decla-
rado de utilidade pública em 2007.

Segundo a relatora, desembargadora Juliana Campos Horta, a descrição do 
imóvel coincide com registros oficiais, confirmando a titularidade do municí-
pio. Ela destacou que a inércia da administração não legitima ocupação irregu-
lar de bem público. O voto foi acompanhado pelos desembargadores Márcio 
Idalmo Santos Miranda e Manoel dos Reis Morais. O acórdão tramita sob o n.º 
1.0000.24.386698-5/001.

Curta sobre mineração estreia em Mariana
O filme Tudo Que é Sólido 

Desmancha no Ar, produzido 
pela Miratú Filmes e dirigido 
por Anthony Christian e Laura 
Borges, estreia neste domingo 
(30), às 18h30, no SESI – Teatro 
Mariana, com entrada gratuita. A 
obra marca os dez anos do rom-
pimento da barragem de Bento 
Rodrigues e propõe uma reflexão 
crítica sobre mineração predatória 
e os impactos sociais e ambientais 
na região.

O curta acompanha Carlos, 
jovem trabalhador da mineração 
que transforma sua câmera em 
instrumento de denúncia, em 
um cenário ficcional marcado 
pela inédita “privatização do ar”. 
Com elenco formado por Kaio 
Serafim, Ana Cláudia Miguel, 
Allie Barbosa e Bruno Miné, o 
projeto foi contemplado pela Lei 
Paulo Gustavo e une pesquisa e 
experimentação audiovisual para 
discutir os modos de vida em 
cidades mineradoras.
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Sete de Outubro conquista título inédito 
da Primeira Divisão do Campeonato 
Amador de Mariana MARCOS DELAMORE

O Campo do União, em Passa-
gem de Mariana, distrito de Mariana 
(MG), foi palco da final do Campeo-
nato Amador 2025, neste sábado (22), 
quando 7 de Outubro Esporte Clube e 
Esporte Clube Águia de Ouro disputa-
ram o título da Primeira Divisão.

Após um empate por 3 a 3 no jogo 
de ida,na Arena Parque das Laranjei-
ras, em Padre Viegas, 7 de Outubro e 
Águia de Ouro chegaram ao Campo 
do União precisando da vitória para 
ser campeão. A realidade era bem dis-
tinta para as equipes. Enquanto o Sete 
nunca tinha vencido a elite do futebol 
de Mariana, o Águia buscava o quarto 
campeonato em sequência.

Em um jogo equilibrado e emo-
cionante, o time preto e verde venceu 
o Águia de Ouro, que ficou com o 
vice-campeonato, pelo placar de 1 a 
0. O gol foi anotado pelo atacante e 
eleito Melhor da Partida João Vitor 
Balotelli. Com o apito final da arbitra-
gem, a festa que começou em campo, 
se estendeu para Padre Viegas e a toda 
torcida do 7 de Outubro espalhada por 
Minas Gerais.

Aos 90 anos de fundação, o 7 de 
Outubro conquistou pela primeira vez 
o título da principal divisão do futebol 
amador marianense, e de forma invic-
ta. Para a comissão técnica, a conquis-
ta foi fruto de muito empenho, dedi-
cação e comprometimento de todos os 
membros da equipe e da torcida.

“Parabéns a todos os nossos atle-
tas que foram brilhantes ao longo de 
todo campeonato. Esse título veio para 
coroar o trabalho de nossos profissio-
nais da comissão técnica e diretoria. 
À nossa fiel torcida, o nosso maior 
patrimônio, desfrutem desse momen-
to, pois essa conquista também é de 
vocês”.

Em nota, a Liga Esportiva de Ma-
riana (LEMA) destacou a temporada 
de 2025 do tradicional Campeonato 
Municipal Amador. “A temporada 
2025 chega ao fim deixando sua mar-
ca na história do futebol marianense. 
Entre clássicos, viradas, emoção e 
muita garra, a Primeira Divisão de 
Mariana mostrou, novamente, a força 
do nosso esporte e a paixão das nossas 
comunidades”, escreveu. 

Liga Esportiva de Mariana

Itabirito anuncia investimento 
recorde no Bolsa Atleta e 
amplia vagas para 2026

VICTÓRIA OLIVEIRA

A Prefeitura de Itabirito 
confirmou o maior investi-
mento já destinado ao Bolsa 
Atleta no município. Para 
2026, o programa terá um 
aporte recorde de R$ 445 
mil, somando recursos da 
administração municipal e de 
emendas impositivas apre-
sentadas por vereadores. O anúncio foi feito na noite da última terça-feira (25), 
durante a reunião de acompanhamento com os esportistas contemplados pelo 
edital de 2025. Além do aumento do valor investido, o programa também pas-
sará por sua maior ampliação: o número de bolsas vai subir de 50 para 70 vagas, 
abrindo espaço para que mais atletas recebam apoio financeiro para treinamento, 
participação em competições e preparação técnica. A novidade repercutiu posi-
tivamente nas redes sociais da Prefeitura.

O que é o Bolsa Atleta e por que ele importa
Criado em âmbito federal e adotado por diversos municípios brasileiros, o 

Bolsa Atleta funciona como um incentivo público direto para esportistas que 
representam suas cidades, estados e o país em competições oficiais. A ideia é ga-
rantir condições mínimas para que atletas em diferentes estágios da carreira, de 
base ao alto rendimento, possam treinar com qualidade, adquirir equipamentos, 
custear viagens e manter a preparação esportiva de forma contínua.

O Bolsa Atleta segue uma série de critérios para concessão e permanência 
no benefício. Os contemplados precisam apresentar bom desempenho esporti-
vo, manter regularidade nas competições e entregar relatórios periódicos de suas 
atividades, garantindo transparência sobre o uso do recurso.Os editais também 
levam em conta categorias e modalidades reconhecidas, resultados obtidos no 
último período competitivo e documentação que comprove vínculo com a cida-
de. A secretaria ainda não divulgou mais detalhes, mas a ampliação das vagas é 
vista como um passo importante para possível inclusão modalidades que ainda 
não eram contempladas e diversificação na participação de atletas. A expectati-
va, então, é de que o ano de 2026 marque um novo ciclo no esporte itabiritense.

Freepik



O LIBERAL Ed.1657 - Sexta-feira, 28 de novembro/2025

oliberalinconfidentes.com.br
ITABIRITO 6

cogumelo2005@yahoo.com.br

NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Culinária: Destaque desta semana no Prê-
mio Cumbuca de Gastronomia para a senhora 
Conceição de Itabirito, que levou o título de co-

zinheira do interior, ressaltando seu papel na preservação dos sabores 
tradicionais da nossa gastronomia. A cultura alimentar do interior é mar-
cada pelo preparo de receitas transmitidas entre gerações e pelo cuidado 
com a identidade da tradição local. Ela é referência em Minas Gerais.  
Minha Casa Minha Vida: Encerram-se no dia 16 de dezembro as 
inscrições das famílias interessadas no programa Minha Casa Minha 
Vida, cujo empreendimento será no Bairro Pe. Adelmo e contará com 
144 unidades. O cadastro é obrigatório para que o município e a Caixa 
Econômica Federal possam identificar o perfil social das famílias. É a 
oportunidade de dar adeus ao aluguel.  
Lições: Cultive a paz! A vida já é tão difícil e cheia de problemas, en-
tão não arrume mais. Não se meta na vida dos outros. Não queira fazer 
por alguém o que ela tem que fazer. Não se envolva em fofocas. Não 
conte seus segredos. Não queira saber dos segredos dos outros. Cuide 
da sua vida como se fosse um tesouro. Revele apenas o que precisa ser 
revelado; o resto, deixe no ar.  
Para refletir: Só existe uma maneira de evitar críticas: não fazer 
nada, não dizer nada e não ser nada. (Aristóteles)

Homem tenta invadir fórum, em Itabirito, 
e é detido pela Guarda Municipal

Campeões: Le Crêperie, Empório 77 e Mania de Filé foram os 
vencedores do Festival Gastronômico de Itabirito, levando os 
prêmios de 10, 8 e 6 mil reais, respectivamente. Le Crêperie 

apresentou o prato *Porquibebe Cachaça*. Empório 77 trouxe 
o prato *Ajejum* e Mania de Filé, o prato *Do Mar ao Sertão*. 

Bonita festa na Praça da Estação, onde a saideira contou com 
shows e apresentações das bandas Entre Nuvens, Samba 

com Dendê e a roda de samba itinerante com Pirulito da Vila. 

Duda e Chico: “Saudade Não Tem Idade” é sucesso das 
manhãs de domingo na Rádio Cidade. Francisco de Brito 
comanda a programação há quase duas décadas e hoje é 

líder de audiência na região, com músicas selecionadas para 
reviver tempos românticos.  

VICTÓRIA OLIVEIRA

Um homem foi detido pela Guarda Civil Municipal em 
Itabirito, na tarde de quinta-feira (20), após quebrar o vidro da 
porta do Fórum da cidade e tentar invadir o local, que estava 
fechado naquele dia em função do feriado. A GCM foi cha-
mada pelo vigia do local, que percebeu que alguém tentava 
entrar à força no prédio.

Segundo os agentes, quando chegaram, encontraram o 
homem bastante agitado. Ele contou que havia quebrado o 
vidro tentando entrar no prédio porque fugia de pessoas que, 
segundo ele, queriam matá-lo. Ainda conforme a Guarda, ele 
afirmou não ter consumido bebida alcoólica ou drogas.

A Polícia Civil foi acionada para perícia. O homem rece-
beu voz de prisão por dano ao patrimônio público e, depois de 
passar por atendimento na UPA, foi levado para a Delegacia. 

GCM Itabirito

Vidro da porta do 
Fórum quebrado

VICTÓRIA OLIVEIRA

Dia Internacional pela Eliminação da 
Violência contra a Mulher:campanha
nas redes em Itabirito reforça 
denúncias e conscientização

No Dia Internacional pela Eli-
minação da Violência contra a Mu-
lher, celebrado em 25 de novembro, 
a Prefeitura de Itabirito publicou a 
campanha “Violência não se disfarça, 
se combate”, incentivando mulheres 
e toda a população a denunciarem 
qualquer sinal de agressão.

Nesta data em especial, mas 
também durante todo o ano, é impor-
tante lembrar que a violência contra 
a mulher não é apenas física, apesar 
de esta ser a forma mais evidente. 
Ela também pode ocorrer por meio 
de agressões psicológicas que mi-
nam a autoestima, isolam a vítima, 
controlam sua rotina e causam danos 
emocionais profundos; por violência 
sexual, quando a mulher é forçada 
a realizar ou presenciar atos íntimos 
sem consentimento, inclusive dentro 
do relacionamento; por violência mo-
ral, quando é atacada por mentiras, 
difamação, humilhações e discursos 
de ódio; e pela violência patrimonial, 
que envolve destruir, reter ou contro-
lar documentos, bens, dinheiro ou 
instrumentos de trabalho.

Todas essas formas são graves 
e podem ocorrer simultaneamente, 
contudo, também podem começar 
de forma silenciosa e cotidiana. No 
Brasil, os números mais recentes 
reforçam a urgência da pauta: entre 
janeiro e julho de 2025, o Ligue 180 
registrou 86 mil denúncias de vio-
lência contra mulheres.  Além disso, 
segundo pesquisa do Senado, cerca 
de 3,7 milhões de mulheres brasilei-
ras sofreram violência doméstica em 
2025, sendo que 71% dessas agres-
sões ocorreram na presença de outras 
pessoas.

Combater esse ciclo exige infor-
mação, apoio e denúncia. No Brasil, 
o Ligue 180, a Central de Atendi-
mento à Mulher, funciona 24 horas 
por dia e orienta sobre direitos, rede 
de proteção, medidas protetivas e 
encaminhamentos, além de registrar 
denúncias de qualquer tipo de vio-
lência. Também é possível denunciar 
pelo 181 (Disque Denúncia) e pelo 

190 (Polícia Militar). Em Itabirito, 
a Guarda Municipal também atende 
pelo 153 ou pelo (31) 3561-6996.

Ao reforçar a campanha, o mu-

UNIFOR/ Ares Soares

nicípio busca ampliar a conscientiza-
ção e encorajar mulheres a romperem 
o silêncio. Toda denúncia é um passo 
importante para salvar vidas
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Espetáculo “Morra, mas não corra” chega a Itabirito 
com apresentação gratuita nesta sexta-feira

Revelação 
de Fotos 
de celular

Fotografias 
em geral

VICTÓRIA OLIVEIRA

La Crêperie vence Festival Gastronômico de 
Itabirito com o prato Porquibebe Cachaça

VICTÓRIA OLIVEIRA “Saideira” reuniu os dez finalistas no Complexo Turístico da 
Estação, com pratos a R$ 25, shows musicais e premiação

O Complexo Turístico 
da Estação recebeu, no sá-
bado (22), a “Saideira” do 
Festival Gastronômico de 
Itabirito, o último encontro 
para o público experimen-
tar os pratos finalistas desta 
edição. Foram dez estabe-
lecimentos selecionados 
pela curadoria da Faculdade 
Arnaldo, todos comercia-
lizando suas criações pelo 
preço único de R$ 25. A 
noite também teve apresen-
tações da banda Entre Nu-
vens, Samba com Dendê e 
a Roda de Samba Itinerante 
com Pirulito da Vila, com-
pletando o clima festivo.

Entre os finalistas, 
quem levou o primeiro lu-
gar foi a La Crêperie, com o 
prato Porquibebe Cachaça. 
Recém-inaugurada (abriu 

Prefeito entrega troféu à grande vencedora do concurso

Porquibebe Cachaça, o prato vencedor

as portas em junho), o restaurante já conquistou o público e 
agora soma seu primeiro grande prêmio. O prato vencedor 
nasceu da mistura entre criatividade, sabor de boteco e refe-
rências da culinária afro-brasileira.

O Porquibebe Cachaça é um crepe com purê cremo-
so, carne suína com bacon, provolone derretido e alho frito, 
acompanhado de chips de mandioca e geleia de pimenta arte-
sanal feita com cachaça. Para completar, o prato traz o shot Sa-
peca Porco, feito com xarope de abóbora, cachaça itabiritense 
e um toque final misterioso que surpreendeu quem provou. A 
creperia recebei o prêmio de R$ 10 mil e uma bolsa integral no 
curso de Gastronomia da Faculdade Arnaldo.

O segundo lugar, premiado com R$ 8 mil, ficou com o 
Empório 77, localizado na Rua Matosinhos. O prato Ajeum, 
uma tilápia empanada no fubá, trouxe uma composição cheia 
de contrastes e referências: vinagrete de banana-da-terra com 
hibisco, musseline de inhame com gengibre, leite e chips de 
mandioca.

Já o terceiro lugar foi para o Do Mar ao Sertão, do Ma-
nia de Filé, na Avenida dos Inconfidentes. A receita combinou 
dois mundos culinários: um pirão de peixe feito com caldo de 
moqueca, azeite de dendê e leite de coco, acompanhado de 
arroz e carne seca. Uma fusão de referências que agradou aos 
jurados e levou R$ 6 mil para a casa.

Cinco Vezes África leva o prêmio do público
Entre os destaques da noite, o Troféu Toninho Didalva, 

Cinco Vezes África

com o prêmio de R$ 5 mil, escolhido pelo voto popular, ficou 
com o prato Cinco Vezes África, servido pela Arena Prosa e 
Sabor, na Quinta dos Inconfidentes. O nome faz jus à experi-
ência: um conjunto de cinco preparos que homenageiam in-
gredientes e referências da diáspora africana.

O prato reúne bolinho de mandioca com costelinha e mo-
lho Bunny Chow (origem sul-africana), bolinho de costelinha 
bovina com banana-da-terra, queijo Canastra e requeijão, pi-
poca de quiabo empanada com sal marinho e parmesão, chips 
de inhame e uma sobremesa de cocada de maracujá. Para 
acompanhar, dois molhos: manga defumada com vinho seco 
e iogurte com alho e queijo. Uma criação que conquistou o 
público pelo sabor, complexidade e afeto.

Encerramento com gostinho de quero mais
A “Saideira” encerrou mais uma edição do festival desta-

cando a criatividade, identidade e a influência afro-brasileira 
que marcou o tema deste ano. Entre música, aromas e sabores, 
o público celebrou o último dia para experimentar os pratos e 
conhecer os vencedores desta edição que movimentou a gas-
tronomia local.

“É uma alegria ver mais uma edição do Festival ganhar as 
ruas e conquistar o público. A gastronomia é parte fundamen-
tal da nossa cultura, e cada prato apresentado carrega tradição, 
memória e afeto. Trabalhamos para que o evento cresça a cada 
ano seja uma vitrine potente para os chefs, restaurantes e para 
toda a cadeia criativa de Itabirito. Finalizamos esta edição com 
a sensação de dever cumprido”, destacou a secretária de Patri-
mônio, Cultura e Turismo, Junia Melillo.

O espetáculo “Morra, mas não corra”, solo da artista e pesquisadora Priscila 
Patta, será apresentado gratuitamente nesta sexta-feira, 28 de novembro, às 20h, 
no Cine Teatro Liz Bastos, em Itabirito. A sessão integra a circulação de um 
projeto que percorre cidades históricas de Minas Gerais.

Graduada em Dança pela UFMG, Priscila Patta é artista-docente-pesqui-
sadora com mais de 30 anos de trajetória. Desde 2007, desenvolve a pesquisa 
Corpo-Onda, que já circulou por países da América Latina, África e Europa, 
além de diversas regiões do Brasil.  Criado originalmente em 2018, este solo já 
esteve em cartaz no Rio de Janeiro e em Belo Horizonte, mas retorna agora aos 
palcos em uma versão remontada, resultado de novas investigações artísticas da 
coreógrafa.

A obra parte de vivências pessoais da artista e se estrutura como uma “dança 
ao pai”,uma homenagem ao mesmo tempo afetuosa e crítica à figura paterna. 
Embora parta do autobiográfico, o solo ultrapassa essa fronteira para provocar 
reflexões sobre convenções sociais. “É uma peça sobre a relação entre pai e 
filha, mas também sobre como somos atravessados por regras e padrões que 
muitas vezes seguimos sem pensar”, afirma Priscila.

Além da apresentação, o público poderá participar da oficina gratuita “Cor-
po-Onda”, ministrada pela artista no mesmo dia. A atividade integra sua pesqui-
sa autoral e recebe inscrições pelo formulário online e pelo Instagram da Rede 
Sola de Dança. “A oficina é um espaço de troca, onde o corpo é atravessado por 
ondas de experiências, memórias e descobertas”, explica.

O trabalho já passou por Sabará e segue para Diamantina em dezembro. O 
projeto integra a Circulação PNAB MG, edital Secult/MG 10-2024.
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Câmara de Ouro Preto faz solenidade 
para entrega de homenagens

Saneouro estende campanha fique em dia

GRUPO ENDEREÇO HORÁRIO DE REUNIÕES 
Esperança 
de Vida 

UFOP – ICEB, Campus Universitário 
Morro do Cruzeiro – Ouro Preto 

3ª e 5ª  
das 08:00 às 10:00h 

Ouro 
Preto Feliz 

Rua Padre Faria 359, Casa de Cultura  
CEP:35406-159 

5ª, Sábado e Domingo 
das 19:30h às 21:30h 

 
Paz e 
Amor 

Rua São Pedro, 20 – Escola E. Juventina 
Drummond, Morro Santana – Ouro Preto 
CEP: 35406-328 

3ª e 6ª das  
19:30h às 21:30h 

 
Vila Rica 

Rua Prefeito Washington Dias, 80, 
 Barra - Ouro Preto - CEP: 35400-243 

2ª, 4ª, 6ª das 19:30h  
às 21:30h.  Domingo 
das 15:00h às 17:00h 

Mariana 
Tudo Azul 

Rua André Corsino, 05, Centro – Mariana  
CEP: 35420-009 

2ª, 4ª e Sábado  
das 19:30h às 21:30h 

Cachoeira 
da Paz 

R. Santo Antônio, 500, sala 02 – 
Cachoeira do Campo CEP 35410-000 

5ª – 19:00h 
Domingo – 9:00h 

Santa Rita R. São Vicente, 71, Salão São Vicente de 
Paula – Santa Rita de Ouro Preto  
CEP: 35419-970 

Domingo das  
14:00h às 16:00h 

Alcoólicos 
Anônimos 

Praça Santo Antônio, 06, Rodrigo Silva 
CEP: 35407-000 

2ª e Sábado das  
18:30h às 20:30h 

 

Se o consumo da bebida 
alcoólica vem lhe causando 

problema, nós podemos ajudar. 
Procure-nos! Alcoólicos Anônimos

Alcoólicos Anônimos
www.aa.org.br

(31)3224-7744

MARCOS DELAMORE
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ATENDEMOS:
•	 ÁREA RURAL
•	 ÁREA INDUSTRIAL
•	 ÁREA RESIDENCIAL
•	 PROTEÇÃO CONTRA  

DESCARGAS    
•	 ATMOSFÉRICAS

FERRO +MINERAÇÃO S/A, inscrita no CNPJ sob nº 21.256.870/0002-87, torna 
pública a convocação para comparecimento dos interessados à Audiência Pública sobre 
o Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e seu respectivo Relatório de Impacto Ambien-
tal  (RIMA) no âmbito do Processo Administrativo de Licenciamento Ambiental  - SLA 
nº 716/2023, classe 4 – Modalidade: Licenciamento Ambiental Concomitante (LAC1) 
– Licença Prévia concomitante com a Licença de Instalação e Licença de Operação 
(LP+LI+LO), para as atividades Pilhas de rejeito/estéril – Minério de Ferro, Estrada para 
transporte de minério/estéril externa aos limites de empreendimentos minerários, Mine-
roduto ou rejeitoduto externo aos limites de empreendimentos minerários, localizado nos 
municípios de Ouro Preto e Congonhas/MG, a realizar-se no dia 17 de dezembro de 2025, 
às 19h, na Escola Municipal Engenheiro Oscar Weinschenck, localizada à Praça Sete de 
Setembro, 165, Matriz, , no município de Congonhas/MG. CEP: 36.415-000, com trans-
missão simultânea na internet por meio do canal: https://www.audienciaprojetoguariba.
com.br.

Informa, ainda, que o relatório de Impacto Ambiental (RIMA) se encontra a disposi-
ção dos interessados nos seguintes endereços eletrônicos e físico, locais e horários:

1.Endereço eletrônico: https://www.audienciaprojetoguariba.com.br
2. Locais Físicos:
2.1.Município de Congonhas
*Secretaria do Meio Ambiente e Desenvolvimento Rural de Congonhas-MG. 

Endereço: Av. Julia Kubsticheck, 230, Centro – Congonhas/MG – Horário de Funciona-
mento: segunda a sexta-feira das 7h às 18h; 

*Câmara Municipal de Congonhas. Endereço: Rua Antonio H. Junior, 42-114. 
Horário de funcionamento: segunda a sexta-feira d 7h às 18h;

*Ministério Público de Congonhas. Endereço: rua Valdir Cunha, 205. Horário de 
funcionamento: Segunda a sexta-feira das 13h às 16:30h

2.2.Município de Ouro Preto
*Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de Ouro Preto/

MG. Endereço: Praça Américo Lopes, 109, Pilar. Horário de Funcionamento: segunda a 
sexta-feira das 9h às 18h
*Câmara Municipal de Ouro Preto. Endereço: Praça Tiradentes, 41. Horário de funcio-
namento: segunda a sexta-feira das 8h às 18h.
*Ministério Público de Ouro Preto. Endereço: Praça Reinaldo Alves de Brito, 68. Horá-
rio de funcionamento: segunda a sexta-feira das 12h às 18h.

Condições especiais para negociação de débitos com a empresa vão até 31 de dezembro

A oportunidade de negociar as 
dívidas com a Saneouro e começar 
2026 despreocupado vai durar mais. 
A empresa estendeu a campanha Fi-
que em Dia, que oferece condições 
especiais de quitação de débitos aos 
clientes. Até 31 de dezembro, quem 
pagar a dívida à vista será 100% 
isento de multa e juros. Já os que 
optarem por parcelamento poderão 
pagar em até 36 vezes.

“Começamos esta edição em 3 
de novembro e os resultados estão 
muito bons. Por este motivo, resol-
vemos ampliar o prazo da campa-
nha para que quem ainda não pôde 

entrar em contato conosco possa 
fazer isso”, diz o superintendente 
da Saneouro, Evaristo Bellini.

Black Friday
A boa notícia não se encerra 

com o prazo estendido da campa-
nha. Na Black Friday da próxima 
sexta-feira, dia 28, as condições de 
negociação serão ainda mais aces-
síveis para quem for parcelar a dí-
vida: os que derem 25% de entrada, 
terão desconto de 75% em juros e 
multas e poderão dividir em até 36 
vezes.

Como fazer para negociar?
Os interessados devem entrar 

em contato com os canais de aten-
dimento da Saneouro. O atendi-
mento presencial é feito nas duas 
lojas da empresa (avenida Jusceli-
no Kubitscheck, 717, loja 3, na Vila 
Itacolomi, na sede; e no Shopping 
Jardins Street Mall, em Cachoeira 
do Campo) de segunda a sexta-fei-
ra, de 8h às 17h.

Quem preferir, pode ligar no 
Call Center da empresa, que fun-
ciona 24 horas por dia. O número 
de telefone é 0800 002 1741. No 
WhatsApp também há atendimen-
to exclusivo a clientes 24 horas por 
dia, pelo número 11 95020-6424.

As Comendas Liberdade Chico Rei e Mérito Educacional 
foram concedidas a cidadãos e entidades da cidade histórica

A Câmara Municipal de Ouro 
Preto realizou uma Sessão Solene 
para entrega das Comendas Liber-
dade Chico Rei e Mérito Educacio-
nal em reconhecimento às pessoas 
e instituições que promovem ações 
relevantes em prol do desenvolvi-
mento social, cultural e comunitário 
do município.

A cerimônia, conduzida pelo 
presidente da Casa Legislativa, o ve-
reador Vantuir Silva (Avante), contou 
com a presença dos demais integran-
tes da Mesa Diretora, vereadores, o 
prefeito de Ouro Preto, autoridades e 
familiares dos homenageados.

Durante a solenidade, o presiden-
te da Câmara de Ouro Preto destacou 
a importância do papel desempenha-
do pelos agraciados que fortalecem a 
comunidade ouro-pretana. “Parabéns 
a todos vocês, homenageados, pelo 
trabalho que faz com que o municí-
pio de Ouro Preto siga crescendo na 
igualdade, cultura e educação”, disse 
Vantuir.

Comenda Liberdade Chico Rei
A Comenda da Liberdade Chico 

Rei, de autoria do ex-vereador Chi-
quinho de Assis, é concedida a pes-
soas físicas ou jurídicas que tenham 
atuado na valorização e no aperfei-
çoamento da Promoção da Igualdade 
Racial no município de Ouro Preto, 
Minas Gerais ou no Brasil.

Os agraciados de 2025 nessa 
categoria são: Kedison Guimarães; 

Gustavo Pereira Marques (Djonga); 
Marcus Vinicius de Jesus; Roberta 
Eliane Santos Fróes; e Wilson Fer-
reira.

O diretor de Igualdade Racial 
da Prefeitura Municipal, Kedison 
Guimarães, foi o escolhido para re-
presentar os condecorados com essa 
homenagem. Em seu discurso, ele 
enalteceu a cultura afro-brasileira 
para a formação da identidade do 
município, do estado e do país.

“Nessa terra, onde Chico Rei en-
raizou toda a sua ancestralidade, nós, 
pretos e pretas, continuamos rom-
pendo barreiras e construindo pontes, 
para que possamos, cada vez mais, 
promover a equidade e igualdade 
racial nessa nossa Ouro Preto que é 
preta. O povo preto de Ouro Preto é 
ouro”, declarou Kedison. 

Comenda Mérito Educacional
A Comenda Mérito Educacio-

nal, instituída pelo vereador Matheus 
Pacheco (PV), visa dar destaque a 
entidades ou cidadãos ouro-pretanos 
pelas atividades e serviços prestados 
em prol da educação no município 
de Ouro Preto ou que tenham in-
centivado de maneira significativa a 
construção de políticas públicas, pes-
quisas científicas ou projetos junto à 
sociedade.

Para o parlamentar, a honraria é 
um momento de celebrar aqueles que 
promovem o avanço da educação em 
Ouro Preto. “A Câmara Municipal de 

Ouro Preto, mais uma vez, concede 
o Mérito Educacional àquelas ins-
tituições e personalidades que con-
tribuem, diariamente, para o desen-
volvimento da Educação em nosso 
município, nas diversas instâncias: na 
rede particular, estadual, municipal e 
federal. É uma das comendas mais 
disputadas, uma vez que são tantas as 
pessoas e instituições que se dedicam 
à frente da educação”, pontuou Ma-
theus Pacheco.   

Criada em 2022, a medalha foi 
entregue, nesta edição, a: Adilson Pe-
reira dos Santos; Adriana de Fátima 
Ribeiro; Davi Ferreira e Penna; Es-
cola Municipal Professor Adhalmir 
Santos Maia; Geraldo Lúcio de Faria; 
Glauciane Aparecida Batista; Juliana 
dos Santos Paiva e Santos; Magda de 
Magalhães Machado Salmen; Mar-
ger da Conceição Ventura Viana; Ma-
ria José Ferreira de Souza; Rosângela 
Marta Correa; e a Superintendência 
Regional de Ensino de Ouro Preto.

A representante da Superintendên-
cia Regional de Ensino de Ouro Preto, 
Regiane Teixeira Marcos, foi a oradora 
oficial dos homenageados desta seção. 
“Não é somente sobre uma pessoa ou 
uma entidade, é sobre a potência trans-
formadora da educação pública, de 
qualidade, que ofertamos no município 
de Ouro Preto, e sobre todos que cami-
nham conosco. Com profunda emoção 
e responsabilidade, recebemos essa ho-
menagem”, reiteirou.
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A Rádio de Ouro Preto
Nova onda, sintonize agora

(31) 99722.5813
www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

Facebook: Tiradentes Deposito Vicente

Sempre com uma 
programação 
especial para você!

98,7Mhz

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br
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Homem é preso após 
tentar sequestrar 
mulher em Ouro Preto 

MARCOS DELAMORE

Uma jovem foi vítima de uma tentativa de sequestro em 
Ouro Preto, na Região Central de Minas Gerais. O caso foi regis-
trado nas proximidades do Centro Histórico da cidade, na noite 
do último domingo (23). 

Vídeos que circulam nas redes sociais mostram instantes de 
angústia e preocupação de populares que acompanharam a ação. 
Segundo relatos, a jovem seguia ao encontro de seu namorado, 
quando foi abordada por um homem que conduzia um Fiat Uno 
Mille Fire, de cor prata. O suspeito teria forçado a mulher a entrar 
no carro. A vítima, no entanto, conseguiu reagir de forma rápida 
e escapar de dentro do veículo. No momento em que fugia do 
criminoso, a jovem pegou, por engano, um aparelho celular que 
estava no interior do carro, supondo ser o seu. Mas o telefone per-
tencia ao agressor. O detalhe possibilitou que a mulher obtivesse 
acesso a documentos e informações pessoais do suspeito.

A Polícia Militar foi acionada imediatamente pela vítima, que 
repassou o aparelho com os dados do homem para auxiliar nas 
buscas. De prontidão, a corporação iniciou as diligências para lo-
calizar o suspeito. Poucas horas depois, o homem foi identificado 
e preso.O investigado foi conduzido à delegacia de plantão para 
os procedimentos legais e permanece à disposição da Justiça. O 
veículo utilizado na tentativa de sequestro foi apreendido.

As investigações continuam para eventuais desdobramentos. 
Novas informações devem ser repassadas pelas autoridades até o 
fim das apurações.  

Cachoeira do Campo terá reestruturação na
Educação Infantil após alta demanda para 2026

VICTÓRIA OLIVEIRA

A Secretaria Municipal 
de Educação de Ouro Preto 
anunciou uma reestruturação 
no atendimento da Educação 
Infantil em Cachoeira do 
Campo para o Ano Letivo de 
2026. As mudanças incluem 
redistribuição de turmas, am-
pliação de vagas e até a cria-
ção de um segundo endereço 
para acolher crianças de até 
3 anos. A decisão foi tomada 
pela equipe técnica em con-
junto com diretoras, após a 
Prefeitura ser surpreendida 
pelo volume de inscrições no 
pré-cadastro encerrado em 
outubro, número muito aci-
ma da expectativa inicial.

Segundo a Secretaria, o 
aumento mais expressivo ocorreu nas turmas de Berçário 1, Ber-
çário 2 e Maternal, que concentram crianças de 1 a 3 anos. Essa 
faixa etária exige estrutura especializada, profissionais capacita-
dos e espaços adequados ao desenvolvimento motor, afetivo e 
cognitivo. Além do papel pedagógico, especialistas reforçam que 
a oferta de vagas nesse período tem impacto direto na rotina e 
na estabilidade econômica das famílias, permitindo que mães e 
responsáveis tenham condições de trabalhar com segurança en-
quanto as crianças são atendidas em unidades escolares.

Pelo novo desenho, a Creche Municipal Zezinho Pedrosa 
concentrará, a partir de 2026, todas as turmas de Berçário 1 e 
Berçário 2. Para isso, a Secretaria ampliará o número de vagas e 
pretende disponibilizar e organizar um segundo endereço desti-
nado exclusivamente a essa faixa etária. Já a Escola Municipal de 
Educação Infantil Bonequinha Preta assumirá as turmas de Ma-
ternal, antes atendidas pela Zezinho Pedrosa. O funcionamento 
será em meio período, garantindo que todas as crianças inscritas 
sejam recebidas.

A reorganização do atendimento foi definida em uma reunião 
realizada na última quarta-feira (26), com a presença da secretária 

de Educação, Deborah Etrusco, secretária adjunta de Educação, 
Silvia Teixeira, da equipe técnica da pasta e das diretoras das 
três unidades escolares do distrito: Cássia Cristina, da E. M. E. 
I Bonequinha Preta; Wilma Costa, da C. M. Zezinho Pedrosa; 
e Adriana Cardoso, da C. M. Arnaldo Bastos. O encontro teve 
como foco, justamente, avaliar a demanda real e traçar estratégias 
para absorver integralmente as crianças cadastradas.

Com a redistribuição dos atendimentos e a expansão da capa-
cidade física das unidades, a Prefeitura afirma que todas as crian-
ças pré-cadastradas serão contempladas no próximo ano letivo, 
eliminando a fila de espera no distrito.

A secretária Deborah Etrusco destaca que a reorganização é 
essencial para assegurar o direito de acesso à Educação Infantil. 
“Estamos reorganizando nossas unidades para garantir o direito 
à educação infantil, respeitando a demanda real das famílias de 
Cachoeira do Campo”, completou.

APAE de Ouro Preto 
elege nova diretoria

No dia 19 de novembro, a Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais de Ouro Preto (APAE) realizou, em sua sede no 
bairro Bauxita, o processo eleitoral para escolha da nova diretoria.  

Duas chapas concorreram:
Chapa 1 – “APAE DE TODOS NÓS”, liderada por Maria 

Imaculada Ângelo Gonçalves.  
Chapa 2 – “JUNTOS PELA APAE”, representada por Már-

cia Helena de Carvalho.  
A votação contou com a participação de associados e comu-

nidade, totalizando 273 votos. A Chapa 1 obteve 200 votos, con-
tra 70 da Chapa 2, além de 3 votos nulos.  

Com ampla maioria, foi eleita presidente da APAE de Ouro 
Preto a Sra. Maria Imaculada Ângelo Gonçalves, que assume a 
missão de conduzir a entidade nos próximos anos.  O resultado 
foi oficializado em 24 de novembro de 2025.

Alunos da APAE Ouro Preto em atividade

A chapa 1 foi a vencedora
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Ouro Preto celebra 20 anos 
da mudança da frase da
bandeira

Folha de S. Paulo

MARCOS DELAMORE

A cidade histórica de Ouro Preto, 
na Região Central de Minas Gerais, 
no dia 27 de novembro, celebra os 20 
anos do marco histórico de alteração 
do lema de sua bandeira.

Desde 1930, a frase estampada 
na bandeira era "Proetiosum tamen 
nigrum", ou seja, “Precioso ainda 
que negro”. Por carregar uma cono-
tação discriminatória, incompatível 
com a identidade local, a troca da 
frase foi sancionada por meio de uma 
lei proposta pelo prefeito da cidade, 
Angelo Oswaldo (PV) em 2005.

Em 19 de novembro de 2005, a 
bandeira antiga foi removida e, defi-
nitivamente, excluída. No dia seguin-
te, 20 de novembro, Dia da Consci-
ência Negra, um dos momentos mais 
importantes da histórica de Ouro Pre-
to aconteceu o hastreamento da nova 
bandeira com a expressão "Proetio-
sum aurum nigrum", que quer dizer 

Precioso ouro negro.
O prefeito de Ouro Preto desta-

cou os 20 anos da mudança da ban-
deira da cidade. “Completam-se 20 
anos do gesto histórico de revisão do 
lema da bandeira do município. ‘Pre-
cioso, ainda que preto’, marcado pelo 
sentido discriminatório, foi substi-
tuído por ‘Precioso Ouro Preto’, re-
afirmando a dignidade, identidade e 
respeito às raízes afro-brasileiras que 
moldam a história da cidade”, afir-
mou Angelo Oswaldo.

Uma iniciativa intitulada “Ouro 
Negro, Memória Viva”, realizada 
dia 27, fomentada pela Comissão 
da Igualdade Racial da OAB – Sub-
seção Ouro Preto, pela Diretoria da 
Igualdade Racial da Prefeitura e pela 
Câmara Municipal enaltece um com-
promisso definitivo com a dignidade, 
a diversidade, a luta e a igualdade 
racial. 

VICTÓRIA OLIVEIRA

Neste sábado, 29 de novembro, 
Santo Antônio do Leite, distrito de 
Ouro Preto, dá início às celebrações 
natalinas com a inauguração do Natal 
de Luz, uma ação coletiva e volun-
tária que transforma a rua principal 
em um cenário iluminado, repleto 
de brilho, encanto e participação da 
comunidade.

A abertura oficial acontece a 
partir das 19h, na Praça da Matriz da 
Igreja de Santo Antônio, e contará 
com celebração religiosa, um cortejo 
natalino especial, reunindo a Socie-
dade Musical União de São Gonça-
lo do Amarante e a apresentação do 
Coral das Infâncias de Santo Antônio 
do Leite.

O Natal de Luz de Santo Antô-
nio do Leite é muito mais que uma 
celebração, é o resultado do envolvi-
mento de voluntários e da união da 
comunidade em torno de um sonho 
coletivo: ver a praça principal ilumi-
nada nas festas de fim de ano.

Tudo começou como uma con-
versa de bar, mais especificamente, 
no tradicional Bar do Jorge. “A gente 
comentava o quanto ficaria boni-
to ver a praça principal iluminada. 
Como toda ideia, demorou um pou-
co para sair do papel, mas em 2022 
conseguimos”, conta Arjuna Hoy, 
um dos integrantes do grupo que deu 
início ao projeto.

Desde então, o grupo se orga-
nizou e transformou a proposta em 

Álvaro Brugnoli

um projeto coletivo que já faz parte 
do calendário local. Nos primeiros 
anos, a arrecadação era feita de forma 
simples, de porta em porta ou melhor, 
“de mensagem em mensagem”, com 
o grupo pedindo contribuições dire-
tamente à vizinhança e conhecidos. 
Hoje, a Comissão Organizadora do 
Natal de Luz de Santo Antônio do 
Leite se reúne mensalmente para 
definir estratégias de arrecadação e 
mobilizar parceiros locais, garan-
tindo a instalação e manutenção da 
iluminação.

Neste ano, por exemplo, a maior 
parte dos recursos foi arrecadada 
durante a festa de Santo Antônio, 
realizada em junho. Na ocasião, vo-
luntários montaram uma barraquinha 

e destinaram toda a renda da venda de 
produtos alimentícios para o projeto 
de iluminação natalina. Os morado-
res que quiserem contribuir ainda po-
dem fazer doações de qualquer valor 
via PIX (arjunahoy@hotmail.com).

A ação conta com o apoio da Pa-
róquia de Nossa Senhora de Nazaré, 
Celinho Locação e Mineração e do 
vereador e presidente da Câmara de 
Ouro Preto, Vantuir Silva.

“Esperamos que toda a comuni-
dade participe e que nossa ação per-
dure por muitos anos”, afirma Arju-
na. Com o espírito de cooperação e 
o brilho das luzes, Santo Antônio do 
Leite se prepara para viver mais um 
Natal de Luz cheio de encanto, união 
e esperança.

Primeira fase da ETE Osso de Boi está 40% 
concluída; unidade irá tratar 100% do esgoto 
de Ouro Preto

Neno Vianna
A Prefeitura de Ouro Preto reali-

zou uma visita técnica na Estação de 
Tratamento de Esgoto (ETE) Osso de 
Boi, próximo ao bairro Nossa Senho-
ra do Carmo, nesta terça-feira (25). As 
obras estão 40% concluídas e a pre-
visão é de que iniciem as atividades 
em janeiro de 2027, com a conclusão 
da primeira fase de intervenções e a 
capacidade para o processamento de 
62,5 litros de resíduos por segundo. 
O investimento é de R$ 40 milhões, 
totalmente financiado pela Saneouro. 

A ETE será responsável pelo 
tratamento do esgoto doméstico de 
todos os bairros de Ouro Preto, por 
meio de processos físicos, químicos 
e biológicos, para remover poluentes 
antes de devolver ao meio ambiente. 
Desta forma, todos os resíduos lança-
dos nos canais no interior da cidade 
e no Ribeirão do Funil serão inter-

ceptados, protegendo o cidadão de 
doenças de veiculação hídrica - como 
dengue, diarreia e cólera -, reduzindo 
maus odores e preservando os cursos 
d’água.

“Os trabalhos estão bastante 
adiantados, temos cerca de 40 pessoas 
trabalhando diariamente e temos mais 
um ano de obras até o pleno funciona-
mento. É uma obra muito importante 
e, eu fico especialmente feliz porque 
comecei esse trabalho há 20 anos com 
a criação do Semae, que previa a dis-
tribuição de água e coleta do esgoto 
na cidade”, destacou o prefeito Ange-
lo Oswaldo.

De acordo com o superintendente 
da Saneouro, Evaristo Bellini, a ETE 
também prevê tanque para água de 
reúso, utilizada na lavagem de ruas, 
baixar poeira e em caso de incêndios, 
por exemplo. “O esgoto chega pelos 
interceptores e recebe reatores bio-
lógicos para degradar os poluentes. 

Depois vai para o decantador, para os 
biodigestores e para o tanque de con-
tato para desinfecção. Só depois des-
se processo que lançamos novamente 
na natureza ou direcionamos para a 
reutilização”, explica. Também parti-
ciparam na visita técnica o secretário 
adjunto de Água e Esgoto, Narcísio 
Gonçalves, e o coordenador de Obras 
da Saneouro, Diógenes Oliveira.

Tratamento de Esgoto
O Novo Marco Legal do Sanea-

mento (Lei nº 14.026/2022) estabelece 
que o tratamento de esgoto seja obri-
gatório em todas as cidades brasileiras 
até 2033. Em agosto, foi inaugurada a 
ETE Parque da Lagoa, localizada no 
distrito de Cachoeira do Campo, bene-
ficiando diretamente 2.280 moradores. 
Em São Bartolomeu, a ETE está em 
funcionamento desde 2008. Além da 
ETE Osso de Boi, está em construção 
a ETE Alta Vila, também em Cachoei-
ra do Campo.

MARÍLIA MESQUITA / Revisão: GREIZA TAVARES
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Marcos Delamore

Angelo Oswaldo, Nilmário Miranda e a ministra Macaé Evaristo 
recebem o título de Doutor Honoris Causa pela UFOP MARCOS DELAMORE

A Universidade Federal de Ouro 
Preto (UFOP) concedeu o título de 
Doutor Honoris Causa ao prefeito 
Angelo Oswaldo (PV), ao ex-minis-
tro dos Direitos Humanos e da Cida-
dania do Brasil, Nilmário Miranda, 
e à ministra dos Direitos Humanos 
e da Cidadania do Brasil, Macaé 
Evaristo. Eles foram agraciados com 
a honraria em solenidade realizada 
na noite desta quarta-feira (26), no 
auditório do Centro de Artes e Con-
venções da UFOP.

A condecoração Doutor Honoris 
Causa, concedida pela instituição de 
ensino superior, reconhece as con-
tribuições relevantes dos agraciados 
para o desenvolvimento de ações 
afirmativas em prol das políticas 
públicas brasileiras nos âmbitos da 
cultura, educação, patrimônio e na 
defesa dos direitos humanos.

Para o reitor da UFOP, Luciano 
Campos, reforçou a busca pela de-
fesa das universidades brasileiras. 
“A Universidade Federal de Ouro 
Preto funciona, na sua forma his-
tórica, de viver e de ser, como um 
grande exemplo de possibilidades 
de defesa da universidade pública. A 
UFOP sabe valorizar a tradição, seu 
passado e aqueles que construíram 
a sua história. Somos orgulhosos de 
termos sido criados a partir de duas 
instituições centenárias: a Escola 
de Farmácia e a Escola de Minas”, 
pontuou.

A vice-reitora da UFOP, Roberta 
Fróes, emocionada, enfatizou os va-
lores preservados e princípios da ins-
tituição. “Nós valorizamos a cultura, 
a educação e os direitos humanos, na 
sua mais pura essência. E é por isso 
que a UFOP outorga esse título a es-
sas três personalidades”, revelou.  

Quem são os agraciados
● Angelo Oswaldo de Araú-

jo Santos, prefeito de Ouro Preto e 
ex-ministro interino de Estado da 
Cultura do Brasil, é um dos nomes 
mais importantes da defesa da arte 
barroca, da preservação do patrimô-
nio histórico e cultural do país.

● Macaé Maria Evaristo dos 
Santos, ministra dos Direitos Huma-
nos e da Cidadania do Brasil. Educa-
dora e uma das principais referências 
nas políticas de inclusão, alfabetiza-

ção, igualdade racial e democratiza-
ção do acesso à educação no país.

● Nilmário Miranda, jornalista, 
ex-deputado federal e ex-ministro 
dos Direitos Humanos e da Cidada-
nia do Brasil, é um dos representan-
tes da defesa dos direitos humanos, 
das instituições democráticas e da 
memória política do país.

Após receberem o título e o grau 
de Doutor Honoris Causa, os conde-
corados enalteceram o momento e 
não esconderam a alegria em ter os 
trabalhos reconhecidos.

Em seu discurso, Angelo 
Oswaldo destacou que a honraria é o 
título mais alto do meio acadêmico. 
“Receber o título máximo da UFOP 
aprofunda o meu compromisso e 
aquece minha emoção. Ao Conselho 
Universitário, rendo minhas home-

nagens pela admissão. Quando rece-
bi, em 2002, na França, a Legião de 
Honra da República Francesa, criada 
pelo imperador Napoleão Bonapar-
te, não imaginei que poderia alcan-
çar nada além desta que é considera-
da a maior das condecorações. Nesta 
noite, tenho o sentimento de que me 
elevo a um plano mais alto, ao me-
recer um reconhecimento sem igual. 
Sou doutor em Ouro Preto, por Ouro 
Preto e para Ouro Preto”, declarou.

Em seguida, foi a vez de Nilmá-
rio Miranda “Agradeço, de coração, 
a todos vocês por terem tido essa 
confiança. Gostaria de agradecer aos 
meus dois queridos companheiros: 
Macaé Evaristo e Angelo Oswaldo. 
No Governo Pimentel, éramos minis-
tros dos Direitos Humanos, Educação 
e Cultura, respectivamente, e tínha-

mos uma estreita colaboração”, disse.
Por fim, Macaé Evaristo agra-

deceu o reconhecimento e disse que 
a honra destaca o potencial das mu-
lheres no meio acadêmico. “Este re-
conhecimento me enche de alegria e 
reafirma a luta incansável de muitas 
mulheres negras, minhas ancestrais 
e do irmanamento que construímos 
com muitas mulheres, que estão na 
linha de frente, hoje, e que, juntas, 
pavimentam novas estradas de pos-
sibilidades para as meninas de hoje e 
do amanhã”, afirmou.           

A sessão solene também foi mar-
cada pela apresentação cultural da 
Guarda de Moçambique de Nossa 
Senhora do Rosário e Santa Efigênia, 
um bem patrimonial brasileiro e im-
portante para a preservação das mani-
festações afro-brasileiras no país.

Marcos Delamore


